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APRESENTAÇÃO
A coleção “Políticas Sociais e de Atenção, Promoção e Gestão em Enfermagem” 

apresenta 65 artigos originais e resulta do esforço conjunto de diferentes profissionais 
de saúde portugueses e brasileiros. Espera-se, que que o leitor explore os conteúdos da 
presente obra, que a mesma possibilite aumentar e aperfeiçoar os conhecimentos sobre 
as diversas abordagens teóricas e práticas e que  contribua  para a melhoria da prática da 
enfermagem e consequentemente para o cuidado qualificado à pessoa, seja na prevenção, 
promoção ou recuperação da saúde. 

A obra foi dividida em 3 (três) volumes com diferentes cenários que envolvem o 
“Cuidar”, desde o profissional, até ao cliente/paciente: o volume 1 aborda assuntos 
relacionados com a formação em enfermagem, procurando a valorização dos “saber-saber”, 
“saber-ser”, “saber-estar” e “saber-fazer”, utilizando-os para guiar o processo educativo. 
Aborda, ainda, a saúde da mulher ao longo do ciclo de vida, desde a gravidez, parto, 
puerpério e Recém-Nascido, assim como situações de violência; o volume 2 concentra 
estudos relacionados com a gestão de e em cuidados de saúde, salientando novos 
instrumentos de gestão e humanização, qualidade de vida e satisfação com os cuidados; 
o volume 3 trata da prática de enfermagem e enfatiza as questões relacionadas com a 
saúde mental; a situação pandémica provocada pelo  SARS CoV2 e ações de educação 
contínuas, treino e capacitação das equipas, não esquecendo a segurança da pessoa a 
cuidar.

Reconhece-se a inestimável colaboração de cada um dos participantes desde 
autores e coautores, equipa editorial e de tantos outros que participaram no processo de 
publicação.

Temas científicos diversos e interessantes são, deste modo, analisados e discutidos 
por pesquisadores, professores e académicos e divulgados pela plataforma Atena Editora 
de forma segura, atual e de interesse relevante para a sociedade em geral e para a 
enfermagem em particular.

Ana Maria Aguiar Frias
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RESUMO: O agente comunitário de saúde 
constitui o elo principal entre a equipe de saúde e 
a comunidade. Sua prática envolve competências 
de educação e orientação em saúde e necessita 
da criação de vínculo com a comunidade para 
ser efetiva. Entretanto, esses profissionais não 
possuem formação para assumir suas práticas, 
acarretando fragilidades no seu fazer em saúde. 
Com a municipalização da saúde, os gestores 
municipais tornaram-se atores estratégicos para 
promover mudanças nos processos de trabalho 
em saúde e criar condições para que as mudanças 
induzidas pelo SUS aconteçam no cotidiano dos 
serviços de saúde. Objetivo: Compreender a 
percepção de gestores municipais de saúde 
de uma microrregião de Minas Gerais sobre o 
processo de formação profissional dos agentes 
comunitários. Método: Estudo qualitativo 
realizado com treze gestores municipais de 
saúde. Os dados foram coletados por meio de 
entrevista com questões abertas e analisados 
a partir da técnica de Análise de Conteúdo de 
Bardin. Os aspectos éticos de pesquisas com 
seres humanos foram respeitados. Resultados: 
Mediante análise das entrevistas realizadas, 
emergiram duas categorias temáticas que 
fundamentaram a discussão deste estudo: 
“A Educação Permanente como estratégia 
de formação para os agentes comunitários 
de saúde”, e “Desafios gerenciais para a 
formação dos ACS”. Conclusão: Os gestores 
compreendem a importância da formação dos 
agentes e entendem a educação permanente 
como estratégia potente para promover tal 
formação. Contudo, nem todos os gestores 
viabilizam este processo formativo para os 

http://lattes.cnpq.br/5190949107074064
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agentes de saúde revelando uma importante contradição entre seu discurso e sua prática.
PALAVRAS - CHAVE: Enfermagem; Agentes comunitários de saúde; Educação 
permanente.

PERCEPTION OF MUNICIPAL HEALTH MANANGERS ON THE TRAINING OF 
COMMUNITY HEALTH AGENTS

ABSTRACT: The community health worker is the main link between the health team and the 
community. Its practice involves health education and guidance skills and needs to create 
a bond with the community to be effective. However, these professionals do not have the 
training to assume their practices, causing weaknesses in their health practice. With the 
municipalization of health, municipal managers have become strategic actors to promote 
changes in health work processes and create conditions for the changes induced by SUS 
to happen in the daily lives of health services. Objective: To understand the perception of 
municipal health managers in a micro-region of Minas Gerais about the professional training 
process of community agents. Method: Qualitative study conducted with thirteen municipal 
health managers. Data were collected through interviews with open questions and analyzed 
using the technique Content Analysis of Bardin. The etical aspects of research with human 
were respected. Results: Upon analysis of the interviews carried out, two thematic categories 
emerged that supported the discussion of this study: “Permanent Education as a training 
strategy for community health agents”, and “Management challenges in the formation of 
CHAs”. Conclusion: Manangers understand the importance of training agents and understand 
continuing education as a powerful strategy to promote such training. However, not all 
managers make this training process feasible for health agents, revealing an important 
contradiction between their discourse and their practice
KEYWORDS: Nursing; Community Health Workers; Permanent Education

INTRODUÇÃO
O Sistema Único de Saúde (SUS) brasileiro é a consolidação do direito constitucional 

à saúde adquirido por meio de uma intensa mobilização social. A operacionalização desse 
direito se dá a partir dos princípios doutrinários de universalidade e equidade do acesso e 
da integralidade da assistência e de princípios organizativos como a descentralização, a 
hierarquização/regionalização e participação social. (BARBIANI et al., 2014).

A fim de operacionalizar os princípios do SUS e fazê-los alcançar o cotidiano das 
práticas dos profissionais de saúde, foi criada a Estratégia Saúde da Família (ESF) com 
o propósito de reorganizar a atenção primária à saúde, ordenar as redes de atenção. Tem 
como foco a família em seu contexto socia e busca oferecer uma assistência à saúde mais 
próxima das reais necessidades de saúde da população (BRASIL, 2012).

Tendo em vista as transformações mobilizadas pela ESF, é importante destacar a 
prática profissional dos Agentes Comunitários de Saúde (ACS), o qual se revela como ator 
fundamental neste processo de mudança e consolidação de um novo modelo assistencial 
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(FILGUEIRAS; SILVIA, 2011). 
No âmbito da ESF, o ACS é um profissional de saúde singular que além de atuar na 

equipe é morador da comunidade. Traz, portanto, um arcabouço cultural, histórico e social 
da comunidade onde atua, os quais são fundamentais para a compreensão do processo 
saúde doença considerando sua complexidade. Tem como principal atributo constituir-
se como elo entre a comunidade e o serviço de saúde, ligando dois universos culturais 
distintos: o cientifico e o popular, auxiliando no trabalho de prevenção de agravos e de 
promoção de saúde (MARZARI et al., 2011).

Considerando tais singularidades, o trabalho do ACS tem como condição de seu 
exercício a criação de vínculo com a comunidade para que seja capaz de conhecer os 
modos de vida, hábitos e comportamentos das pessoas com relação à sua saúde. Assim, 
é na intimidade do espaço privado das famílias que realiza a maior parte de sua prática. 
Há que se destacar, portanto, o desafio de se apreender as necessidades de saúde da 
população, ao considerar a complexidade de sua tessitura a partir da relação que estabelece 
com o contexto no qual é produzida (GALAVOTE; FRANCO; BELIZÁRIO, 2013).

A despeito da importância da prática profissional do ACS é possível perceber, 
entretanto, questões emblemáticas relacionadas ao processo formativo desses 
profissionais. Sem a garantia de um processo formativo estruturado, o desenho de suas 
ações se apresenta de forma enigmática, sendo imprecisos os limites e alcance de suas 
intervenções. Assim, as dificuldades presentes na prática do ACS são potencializadas uma 
vez que o escopo e natureza de sua prática são desenvolvidos sem o respaldo de um 
processo formativo sistematizado (GALAVOTE; FRANCO; BELIZÁRIO, 2013).

Tem-se como pressuposto que a função gerencial no sistema público de saúde é 
fundamental para a organização do processo de trabalho em saúde de modo a ser possível 
viabilizar as transformações instigadas pelos princípios e diretrizes do SUS. Os gestores de 
saúde são, portanto, atores estratégicos nas organizações por possuírem governabilidade 
política e tomada de decisão para induzir mudanças no cotidiano das práticas dos 
trabalhadores de saúde (SOUZA; MELO, 2008).

Mediante a importância da formação do ACS e o lugar estratégico de tomada 
de decisão dos gestores municipais, surge a inquietação com relação à percepção dos 
gestores municipais de saúde acerca da formação do ACS. Neste estudo, consideramos 
gestores os secretários de saúde e coordenadores da atenção primária à saúde, por serem 
eles os atores responsáveis por gerir a saúde, a partir da municipalização da saúde no 
Brasil.

Em face ao exposto, surge a questão norteadora desse estudo: qual a percepção 
dos gestores municipais de saúde sobre o processo de formação dos ACS? O presente 
estudo tem, pois, como objetivo compreender a percepção dos gestores municipais de 
saúde sobre o processo de formação profissional dos agentes comunitários. 
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MÉTODOS
Foi realizada pesquisa qualitativa que teve como objeto de estudo a percepção de 

gestores municipais sobre a formação dos agentes comunitários de saúde. Considerando 
a subjetividade do objeto deste estudo e o conjunto de significados a ele pertencentes, 
a pesquisa qualitativa se revelou como abordagem metodológica mais adequada para 
alcançar os objetivos do estudo. 

O estudo foi realizado na sede das secretárias municipais de sete cidades da 
microrregião de um município do interior, que está localizada na zona da mata mineira situada 
no sudeste do estado de Minas Gerais. Todos os secretários de saúde e coordenadores 
da atenção primária foram convidados a participar da pesquisa, porém aceitaram participar 
desse estudo sete secretários municipais de saúde e seis coordenadores da atenção 
primária. Os critérios adotados para inclusão dos sujeitos na pesquisa foram: ser gestor 
de saúde na atenção básica do município e aceitar participar voluntariamente do estudo.

Para a realização da coleta de dados foi feito inicialmente um contato telefônico 
com os secretários e coordenadores da atenção primária dos municípios para convidá-
los a participar da pesquisa. Durante o contato telefônico foram explicados quais eram 
os objetivos da pesquisa e a importância de sua contribuição para o estudo visando à 
melhoria da assistência prestada pelo município. Após a aceitação do mesmo em participar 
da pesquisa, foram marcados encontros presenciais em dias e horários de comum acordo 
entre o entrevistador e o entrevistado.

O período de coleta de dados ocorreu entre junho de 2017 a setembro de 2017, 
sendo realizada por meio de entrevista utilizando um roteiro semiestruturado. Antes de 
concederem as entrevistas, os participantes foram esclarecidos quanto às suas participações 
na pesquisa, por meio do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), o qual foi 
lido e assinado pelos participantes. 

No intuito de preservar o anonimato os participantes foram identificados com a 
letra inicial S1 a S7 (Secretários) e C1 a C6 (Coordenadores) de acordo com a ordem em 
que foram realizadas as entrevistas. A entrevista com questionário semiestruturado durou 
cerca de 40 minutos sendo realizadas individualmente com cada um dos participantes 
que responderam as seguintes questões presentes no roteiro semi-estruturado: O que 
você pensa sobre a formação profissional do ACS? O que você pensa sobre educação 
permanente para ACS ou outras estratégias de formação profissional para este trabalhador? 
No município existe algum processo de formação para ACS? Fale-me mais sobre isso. 

As entrevistas foram gravadas e transcritas na íntegra. A análise do conteúdo foi 
realizada pela técnica de análise proposta por Bardin (BARDIN, 2011), que tem como 
finalidade expor de forma objetiva, organizada, e quantificada as comunicações entre os 
sujeitos da pesquisa e o pesquisador, envolvendo três etapas importantes sendo: pré-
análise, exploração do material e o tratamento dos resultados (interpretação). 
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Os aspectos éticos de pesquisas que envolvem seres humanos foram contemplados 
e esse estudo é um recorte de um macroprojeto teve parecer favorável do Comitê de Ética 
e Pesquisa com Seres Humanos da Universidade Federal de Viçosa, inscrito sob o Parecer 
N. 1.135.193 de 08 de Julho de 2015. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Caracterização dos participantes
Com relação ao perfil dos gestores, neste estudo, dos treze participantes, cinco eram 

do sexo masculino e oito do sexo feminino. A idade dos mesmos variou de 29 a 45 anos. 
Em relação ao nível de escolaridade, oito dos gestores possuem curso superior completo, 
quatro deles tem formação a nível técnico e um deles possui ensino médio completo. No 
que tange à profissão, seis possuem formação na área da saúde, um graduou–se em 
administração, e um graduou-se em agronomia. Dentre os gestores de escolaridade de 
nível técnico, um é técnico em segurança do trabalho e três são técnicos em enfermagem. 
Todos afirmaram residir no município que atuam como gestor com um tempo mínimo de oito 
meses e um tempo máximo de aproximadamente 25 anos.

O perfil dos gestores deste estudo se assemelha ao estudo de Polleto et al. (2016), 
realizado com gestores municipais de saúde do Estado de São Paulo em que a maioria 
(61,3%) era do sexo feminino, assim como no estudo de Ohira et al. (2014), realizado com 
gestores dos municípios do norte do Paraná, em que 90% dos participantes eram mulheres. 

Importa destacar a multiplicidade de papéis que a mulher assume englobando a 
carreira com a vida doméstica e familiar ocasionando uma tensão cotidiana, surgindo 
conflitos entre o papel de mulher no lar e o papel de gerente (BELLE, 1994).

A despeito de toda dificuldade de ser gerente e ser mulher, as peculiaridades 
femininas podem constituir-se em um diferencial no desempenho da função gerencial, 
sendo necessário às organizações lançarem mão de atributos femininos como sensibilidade, 
afetividade, emoção, intuição, flexibilidade trazendo com isso um novo direcionamento às 
formas tradicionais de organização (DAVEL; MELO, 2005)

No que se refere à idade, a faixa etária média dos gestores deste presente estudo 
se assemelha ao encontrado no estudo de Machado et al. (2016), realizado com gestores 
do Estado do Rio de Janeiro, o qual apresentou 64% dos profissionais com idade entre 31 e 
50 anos. Sobre o grau de escolaridade, os três estudos acima referenciados apresentaram 
dados semelhantes a este presente, sendo que a maioria dos gestores possuía curso de 
graduação superior.

A Educação Permanente como estratégia de formação para os agentes 
comunitários de saúde 

O ACS é o elo entre a comunidade e o sistema de saúde e sua importância consiste 
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na sua singularidade: ser trabalhador de saúde e também pertencer a comunidade em que 
atua. Assim, tem papel singular na atenção à saúde da população por ser mediador entre 
a técnica e cultura popular, sendo capaz de compreender a real necessidade dos usuários 
desse serviço (MACIAZEKI-GOMES et al., 2016).

A formação do ACS é uma das inúmeras atividades pertinentes às Políticas Públicas 
do Estado, sendo primordial a capacitação desse profissional por meio do repasse de 
informações e capilarização dos conhecimentos acerca do processo de trabalho (SILVA, 
DALMASO, 2002). Diante disso, ao serem interrogados acerca da formação do ACS, os 
gestores do presente estudo afirmaram que reconhecem a importância de treinamento e 
educação permanente para todos os trabalhadores, conforme pode ser evidenciado nos 
depoimentos abaixo: 

“A educação permanente é primordial, a partir dela vamos aprimorando, 
transferindo e compartilhando conhecimentos. É importante para todos, 
não só para os ACS. Hoje o município trabalha educação permanente nas 
unidades por meio do NASF, ele desenvolve palestras, oficinas e atividades 
com temas variados”.(S1)

“A educação permanente é chave fundamental no processo de formação de 
qualquer trabalhador, e auxilia muito na pratica dos agentes comunitários. Nós 
sabemos as lacunas que esses profissionais têm durante o seu aprendizado 
e a sua prática”.(S7)

“Eu acho muito importante [a educação permanente], para todos os setores. 
Mas para nós da área da saúde é muito importante ver sempre coisas novas, 
por que a educação continuada trás conhecimento e motivação também você 
está trabalhando e aprendendo coisas novas sempre motiva né”.(C3)

“Acredito que a educação permanente é algo importantíssimo não só para a 
formação dos profissionais, mas para melhorar a assistência que podemos 
oferecer a nossa comunidade. Faz com que o profissional renove seus 
conhecimentos, aprenda coisas novas, se sinta motivado, por que se você 
investe na formação deles, eles entendem o quanto eles são importantes para 
o serviço. Além de ajudar e muito no seu crescimento pessoal”.(C6)

Ressalta-se como elemento primordial no contexto da Educação Permanente 
em Saúde a sua capacidade de adentrar no cotidiano de trabalho e, por isso, tem por 
premissa que a realidade é passível de transformação. Assim, para promover mudanças na 
realidade se faz necessário ofertar “mecanismos, espaços e temas que geram autoanálise, 
autogestão, implicação, mudança institucional” (CECCIM, 2005, p.9).

Considerando educação permanente como um processo que gera no trabalhador 
autoanálise e produz implicação do mesmo com a mudança institucional (SANTANA et 
al., 2009) há que se pensar se a terminologia “educação permanente” a que os gestores 
deste estudo fazem referência não seria acerca de um processo formativo pautado que 
tem como eixo o ensino de domínios técnicos e conceitos sobre doenças e agravos. Pelos 
depoimentos, a caracterização de educação permanente dos gestores relaciona-se mais 
a processos de atualização profissional do que aqueles, mais ampliados, mobilizados pela 
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educação permanente e que tem relação com uma reflexão sobre a própria prática e o 
processo de trabalho em saúde.  

Assim, pelos depoimentos, é possível perceber que os gestores possuem 
diferentes conceitos acerca do seria educação permanente, os quais são expressos 
pela caracterização e exemplificações das atividades de formação que acontecem nos 
municípios. Entretanto, mesmo sem possuir clareza do conceito sobre EP, os gestores 
do presente estudo evidenciam, nas referidas falas, o reconhecimento da importância da 
formação do ACS para qualificação de sua prática.

Semelhante ao relatado pelos entrevistados deste estudo, Berge et al (2014) 
demonstraram que os gestores em saúde, participantes do seu estudo, se interessaram 
no processo de formação dos ACS, e destacaram a importância de ações educativas que 
valorizassem o papel desses profissionais. 

Com relação às consequências do não envolvimento dos gestores na formação dos 
ACS, o trabalho de Santana et al (2009), por exemplo, demonstrou que os ACS sentem que 
seus trabalhos são prejudicados quando não há incentivos pelos gestores para melhorar 
suas habilidades, de forma que acabam ficando restritos a marcação de consulta e entregas 
de exames, impendidos de praticarem ações fundamentais para as quais são (ou deveriam 
ser) capacitados.

Na perspectiva da micropolítica, a educação constitui-se como dispositivo que precisa 
ser permanente, estimulando os trabalhadores a novas posturas para um melhor cuidado 
com a saúde. Essa mudança de postura que a educação permanente pode propiciar, é 
fundamental para o trabalho vivo em ato uma vez que promove reflexão constante sobre o 
próprio fazer. Assim, os trabalhadores são sensibilizados a reduzir práticas centradas nos 
procedimentos e enfatizar o eixo das tecnologias leves de modo a proporcionar encontros 
mais humanizados com seus pacientes (MONTEIRO, PREVITALI, 2011).

Aos gestores cabe entender que as instituições de saúde podem ser consideradas 
como ambiente de aprendizagem para que assim, no cotidiano de trabalho, sejam 
viabilizadas estratégias de formação (CECCIM , 2005). 

Considerando a existência das diferentes estratégias de formação profissional, 
acredita-se que, mesmo a gestão municipal que ainda não possui condições de estruturar 
uma política de educação permanente, é possível oferecer outras formas de promover 
formação profissional dos ACS. Investir na formação profissional é uma estratégia de 
qualificar o serviço e o cuidado que as pessoas, famílias e comunidades terão acesso.

Além da educação permanente, os gestores deste estudo citaram outras modalidades 
de formação que são oferecidas aos ACS. .O Treinamento em Serviço, por exemplo, 
que é aquele que ocorre no próprio ambiente de trabalho, foi uma estratégia citada pelo 
entrevistado S6, que realiza capacitações mensais na própria unidade, junto com a equipe 
de enfermagem, conforme evidenciado em seu relato;
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“Aqui no município nós realizamos mensalmente capacitações com esses 
profissionais juntamente com a equipe de enfermagem e o NASF para que 
eles possam tirar todas às dúvidas e trazer até nós as demandas, e quais os 
assuntos que eles têm mais dificuldade para que possamos trabalhar esses 
temas junto a eles”.(S6)

“Nós temos aqui a capacitação para eles mensal, que é realizado pelos 
acadêmicos de enfermagem da UFV, nós temos essa parceria aqui, então 
é realizada mensalmente essa capacitação para eles, além de outras que 
agente vê que tem a necessidade de fazer uma capacitação com algum tema 
que agente vê que eles têm que trabalhar e tem dificuldade agente faz, é 
muito importante, ajuda muito, até por que eles abordam, geralmente agente 
pede para eles abordarem o assunto que foi falado nessas capacitações nas 
famílias então para eles é muito importante”.(C4)

“(...) Uma vez por mês os agentes comunitários de saúde se reúnem com 
o NASF para trabalhar temas como educação permanente. Temas esses 
que eles trazem até nós como uma demanda que eles têm, ou seja, uma 
dificuldade apresentada por eles no dia a dia ao visitar as famílias de sua 
área”.(C5)

Outra estratégia muito utilizada são as Palestras, em que algum assunto específico 
é colocado em discussão, e a partir dele se segue com questionamentos dos ouvintes. Tal 
estratégia pode ser evidenciada nas falas dos entrevistados S5 e C5;

“(...) nós temos um cronograma mensal, que trabalha fixo um determinado 
tema”.(S5)

“(...) uma vez por mês os agentes comunitários de saúde se reúnem com 
o NASF para trabalhar temas como educação permanente. Temas esses 
que eles trazem até nós como uma demanda que eles têm, ou seja, uma 
dificuldade apresentada por eles no dia a dia ao visitar as famílias de sua 
área”.(C5)

Ainda, neste estudo foi relatado o uso de Treinamento à Distância como estratégia 
de formação profissional. Esse tipo de treinamento caracteriza-se por adequar o elemento 
distanciamento geográfico entre instrutor e treinando, usando, por exemplo, recursos 
computacionais e virtuais. Pode-se verificar isso na fala do entrevistado S5; 

“(...) Eles fazem parte do telessaúde, que tem curso disponível online”.(S5)

O ensino remoto viabilizado pelo telessaúde, é uma categoria de ensino a distância 
muito utilizada em todo o mundo ganhando ênfase no contexto atual marcado pelo 
enfrentamento da pandemia de COVID19 e necessário distanciamento social. 

De acordo com Freitas et a. (2015), o telessaúde é uma ferramenta muito importante 
empregada no serviço de saúde para auxiliar na formação profissional continuada, já que 
permite o aprendizado em tempo real, por meio de videoconferência, ou no horário que 
melhor se adequa a realidade dos trabalhadores. Por permitir acesso a qualquer hora e 
local, possibilita profissionais de lugares remotos, ou mesmo aqueles que não conseguem 
tempo vago devido à rotina de trabalho, aprenderem e se capacitarem por meio de aulas e 
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palestras transmitidas via internet.

Desafios gerenciais para a formação dos agentes comunitários de saúde
Muitos são os desafios enfrentados pelos gestores diante da formação profissional 

dos ACS como a baixa escolaridade dos ACS os quais são admitidos no cargo sem 
conhecimento algum sobre o trabalho que irão realizar (TOMAZ, 2002).  

Nesse sentido, foram relatos pelos entrevistados desse estudo alguns dos principais 
desafios enfrentados por eles. Por exemplo, a falta de formação dos ACS que são admitidos, 
os quais entram no trabalho sem saber qual função lhes cabe, sem ter a mínima noção 
de suas atribuições, ou simplesmente do que é ser um agente de saúde, foram desafios 
citados pelos entrevistados S2, S3, C3 e C4, conforme evidenciado nas falas seguintes:

“Eles não têm formação nenhuma para serem ACS. Não existe formação 
nenhuma no município para o ACS que é aprovado no concurso público”.(S2)

“Não tem uma formação ainda para esse profissional a não ser o livro. Ai fica 
na responsabilidade do enfermeiro ler e discutir com o ACS”.(S3)

“Quem está aqui hoje, muitos entraram sem saber o que é ser agente. A lei 
exige, mais nunca deram curso né”. (C3)

“Quando eles entram, não tem um curso para ensinar, vai aprendendo ao 
longo do tempo aprendendo os papéis que temos que desempenhar. Se 
tivesse um curso seria muito bom”. (C4)

São muitos os desafios que permeiam a prática do ACS, seja pela ausência de 
formação específica para seu exercício profissional, seja por todos os constrangimentos 
estruturais pelos quais os serviços de saúde públicos estão sujeitos. Em linhas gerais, o que 
se percebe, é que “o processo de qualificação do ACS ainda é desestruturado, fragmentado, 
e, na maioria das vezes, insuficiente para desenvolver as novas competências necessárias 
para o adequado desempenho de seu papel” (TOMAZ, 2002, p.12).

Além disso, a falta de incentivo pelo MS para formação dos ACS, que acaba 
desmotivando a gestão de realizar essa formação, também foi citado neste estudo, 
conforme evidenciado na fala do entrevistado S7;

“Apesar do Ministério da Saúde ter até criado um curso técnico para esses 
profissionais na prática eles não acontecem. Aqui a realidade é outra”.(S7)

Ainda, a ausência de EPS que leva ao esquecimento do que já foi ensinado, ou 
simplesmente ao tratarem com indiferença alguma coisa importante que já foi ensinada, 
também foram desafios citados neste estudo, conforme se verifica na fala dos entrevistados 
C3 e C2, respectivamente; 

C3: “O ano passado surgiu o plano de controle da dengue (...) como não 
tem capacitações e não fazem atividades para aprender a importância disso, 
acaba caindo no esquecimento. Tendo educação continuada estará sempre 
lembrando e atualizando”.(C3)

C2: “Algumas coisas eles seguem, outras não, aí quando você vai tentar 
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repassar aquilo de novo, eles normalmente falam que já sabem e não precisa 
saber mais”.(C2)

Com relação ao exposto pelos entrevistados deste estudo, a literatura aponta muitos 
desafios para a formação dos ACS. No estudo de Maciazeki-Gomes et al. (2016), os desafios 
apontados foram o pouco tempo de capacitação inicial para o trabalho e a dificuldade em 
conceituar concretamente suas práticas já que na maioria dos casos apresentam baixa 
escolaridade. Isso concorda com os relatos de S2, S3, C3 e C4. 

Também constitui-se como desafio apontado pela literatura a falta de incentivo 
e subsídios no âmbito federal para a formação, dos ACS o que muitas vezes impede 
os gestores municipais de realizarem ações específicas voltadas para a capacitação 
técnica desses profissionais. Relatam que são exigidas pelo MS, mas que na prática, 
não acontecem. O estudo de Monteiro e Previtali (2011) relata que muitos municípios do 
país, como por exemplo, nas regiões do Maranhão, do Triângulo Mineiro e do Estado do 
Rio de Janeiro, não apresentam formação para esses profissionais por dependerem de 
arranjos institucionais e políticas, que muitas vezes são inviáveis. Isso colabora com as 
considerações dos entrevistados S4, S6, S7, C3 e C4, os quais descrevem que a importante 
realidade de formação profissional dos ACS ainda não saiu do papel para eles.

Além desses, Freitas et al (2015) relatam como desafio para a formação dos ACS 
a descontinuidade no processo de formação desses profissionais. Esta realidade se 
assemelha aos apontamentos feitos por C2 e C3 os quais relatam que por mais que os ACS 
sejam instruídos sobre determinado assunto, tal instrução acaba caindo no esquecimento 
se não houver uma educação permanente que os coloque em constante aprendizado e 
atualização.

CONCLUSÃO
A pesquisa permitiu compreender a percepção de gestores municipais de saúde 

sobre a formação dos agentes comunitários de saúde revelando sua percepção sobre 
as potencialidades e desafios inscritos neste processo. Todos os gestores participantes 
deste estudo compreendem a importância da formação profissional dos ACS, contudo, nem 
todos mostraram comprometimento com a viabilização do processo formativo para tais 
trabalhadores. Suas justificativas pautaram na ausência de políticas públicas e de incentivo 
do Ministério da Saúde. 

Nesse sentido, mesmo em face das alegações a favor da formação dessas 
profissionais, que há uma fragilidade na oferta dessa formação de modo sistematizado 
aos ACS. O pouco investimento na formação do ACS revela pouca valorização do trabalho 
desses atores.

Com relação às limitações encontradas na realização desse estudo destaca-se o 
pouco tempo disponível dos gestores para a entrevista, devido à rotina intensa de trabalho 
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própria da função gerencial. 
Frente ao exposto, compreende-se que o presente estudo é importante para a 

enfermagem, já que muitos são os enfermeiros que assumem a coordenação da ESF e 
muitos a parte de gestão na atenção primária. É indispensável entender a importância 
da formação profissional dos ACS a fim de que eles sejam sempre uma “ponte” eficaz 
entre ESF e comunidade, e mais do que isso, contribuir para que essa formação seja uma 
realidade.
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